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A ACBG Brasil é uma organização da socieda-
de civil de direito privado, sem fins lucrativos, que tra-
balha em prol dos portadores de câncer de cabeça
e pescoço e seus familiares em todo o Brasil. Nossa
missão é dar voz a quem não tem e por isso defini-
mos quatro eixos principais de trabalho: Advocacy,
Inclusão Social, Reabilitação e Informação.

Com o objetivo de dar voz a quem não tem, a
ACBG Brasil criou, em 2016, o Projeto Rede+Voz. A
rede é composta por profissionais da saúde envol-
vidos no tratamento dos pacientes acometidos
pelo câncer na região da cabeça e pescoço atendi-
dos nos CACONS, UNACONS e demais instituições
de referência do Brasil, bem como os próprios paci-
entes e familiares atendidos por cada instituição.

Durante estes primeiros anos de projeto tive-
mos a oportunidade de crescer, aprender e conec-
tar centenas de pessoas que são capazes de
protagonizar a mudança conosco. Toda essa expe-
riência nos proporcionou grandes resultados, como
os dados que você verá ao longo deste Relatório.

Como resultado desta primeira etapa da Re-
de+Voz alcançamos todos os estados do Brasil, e
essa conexão nos proporcionou construir uma esti-

mativa do cenário do câncer de cabeça e pescoço
no país, através da análise de 273 questionários,
aplicados com diversos profissionais da equipe
multidisciplinar de cabeça e pescoço.

A partir da análise estatística, constatamos
que no Brasil mais de 70% dos pacientes com cân-
cer de cabeça e pescoço apresentam-se na primei-
ra consulta com um especialista em um estágio
avançado da doença. Em 7 7% das instituições anali-
sadas há fila de espera para realizar a cirurgia e em
36% dos casos o tempo média de recidiva para
essa especialidade é de 6 meses a 1 ano. Mais de
60% das instituições não possuem tecnologia para
a reabilitação fonatória desses pacientes, 85% não
fornecem suplemento alimentar para os pacientes
que recebem alta e 51% não fornecem próteses
buco-maxilo-faciais para os pacientes com seque-
las resultantes da cirurgia mutiladora.

Essas análises comprovam o que vimos du-
rante as visitas da Rede+Voz. Agora, convidamos
você para ler o nosso relatório e ter contato com to-
dos os dados que nos levam a enxergar o real cená-
rio do câncer de cabeça e pescoço no Brasil.
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76

A Rede +Voz

A Rede+Voz tem por objetivo a formação
de uma rede de colaboração para o controle social
do câncer de cabeça e pescoço no país. Ela é com-
posta por profissionais da saúde envolvidos no tra-
tamento dos pacientes acometidos pela patologia
e que são atendidos nos centros de referência cha-
mados de CACON e UNACON e de hospitais ge-
rais que também atendem esses pacientes. Além
dos profissionais, os próprios pacientes e seus fa-
miliares são convidados a integrar a rede para que
sejam protagonistas das mudanças que almeja-
mos.
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A Rede+Voz é uma extensão da
ACBG em todos os estados brasileiros. As ins-
tituições conectadas e seus voluntários são
nossos agentes ativos nas diversas ativida-
des relacionadas à causa, como por exemplo:
elaboração de pareceres técnicos para em-
basamento de pautas para o parlamento, da-
dos estatísticos de sua região para
fundamentar projetos específicos, encami-
nhamento dos pacientes que procuram a
associação em busca de atendimento médi-
co ou reabilitação, sendo multiplicadores das
campanhas de conscientização, participan-
do em eventos e audiências públicas, entre
outros. Estabelecendo uma base local em
cada visita realizada, é mais fácil espalhar
nossas ações em nível nacional.

Além disso, torna-se mais coeso o
controle social que fazemos, pois basica-
mente envolve ter o conhecimento sobre
como estes pacientes estão sendo atendidos
no Brasil, quais são suas necessidades, como
estão as filas de espera para biópsia, trata-
mento, radioterapia, entre outros, quantos pa-
cientes precisam ser reabilitados, quais
práticas têm feito a diferença.

Podemos compreender a Rede+Voz
como autossustentável do ponto de vista de
vigência e atuação permanente. A atuação se
dá de forma orgânica mas com responsabili-
dade de coordenação e articulação da ACBG.

estados visitados
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Florianópolis / SC

Itajaí / SC

Jaraguá do Sul/ SC
Joinville / SC

Porto Alegre / RS

Blumenau / SC

São José/ SC

Curitiba / PR
Joaçaba/ SC
Tubarão/ SC

Chapecó/ SC

Nossa organização foi fundada em 2015 e teve por motivação o Grupo de
Acolhimento a Pacientes de Câncer de Boca e Garganta – GAL, que
ocorre no Centro de Pesquisas Oncológicas (CEPON) em Florianópolis.
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15/02/2017

Hospital e Maternidade
Marieta Konder Bornhausen

Fonte: https://www.google.com/search?q=Maternidade+Marieta+Konder+Bornhausen&source=ln
ms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwifiYHzmZLlAhVgHbkGHellDAgQ_AUIFCgD&biw=1366&bih=657
#imgrc=F8SUAgUIPTO6_M:

Itajaí/SC



1514

Hospital Erasto Gaertner
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Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de
Ribeirão Preto - USP

2/09/2018

26/09/2018

Hospital e Maternidade
Celso Pierro - PUC

18/10/2018
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Hospital das Clínicas - UFMG
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Santa Casa de Misericórdia
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Campo Grande/MT
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Hospital Universitário Maria Aparecida Pedrossian



Rio Branco / AC

3130

26/02/2019
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Hospital do Amor Amazônia

Hospital de Base Dr. Ary Pinheiro

10/06/2019
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10/06/2019

16/07/2019

Hospital do Câncer do Acre (Fundação Hospitalar do
Acre - FUNDHACRE)
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Salvador / BA
Feira de Santana / BA

Aracaju / SE

13/06/2017

São Luís/MA
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Liga de Combate ao Câncer

14/07/2017 19/07/2017
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Santa Casa de Misericórdia de Feira de Santana
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28/03/2019



AFECC - Associação Feminina
de Educação e Combate ao Câncer
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27/03/2019

Ao longo da nossa jornada pelo Brasil, tivemos a oportunidade de conhecer e nos conectar com algumas
organizações da sociedade civil envolvidas na luta pelos direitos dos pacientes com câncer. Consideramos essas
organizações como “Instituições amigas”, são elas: o Instituto Joel Magalhães - IJOMA, Associação Amor a Vida -
AMO e Núcleo Assistencial para Pessoas com Câncer - NASPEC.

AFECC - Associação Feminina de Educação e Combate ao Câncer, é associação que administra o Hospital
Santa Rita em Vitória/SC. A Afecc é administrada por uma Diretoria Voluntária, sem remuneração e conta com uma
equipe de 340 voluntários, trabalhando unida, em prol de um objetivo comum que é o de promover o bem estar do
paciente.

IJOMA - O IJOMA é uma instituição beneficente do estado do Amapá que atende a todos os interessados
em fazer diagnóstico precoce. Mais de 100 pessoas, por dia, buscam os vários serviços oferecidos, entre eles, ultras-
sonografia, exame preventivo do câncer do colo do útero e prevenção do câncer de próstata. Esses serviços são
100% custeados por recursos advindos de doações da comunidade.

AMOVI - Com sede em Criciúma/SC, a AMOVI é uma entidade sem fins lucrativos, que apoia, orienta e assis-
te os portadores de Câncer de ambos os sexos da Região Carbonífera do estado de Santa Catarina que estão ou
estiveram em tratamento oncológico por meio de um trabalho multidisciplinar de profissionais da área da saúde.

NASPEC - O NASPEC presta apoio aos adolescentes, adultos e idosos carentes com Câncer, dos 416 muni-
cípios da Bahia, além de orientação e apoio logístico aos de Salvador, com foco nos cuidados paliativos para estes
pacientes oncológicos.

NASPEC - Núcleo Assistencial
para pessoas com Câncer
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Atendimento Fisioterápico

68%
32%

SIM
NÃO

Atendimento Nutricional

69%
31%

SIM
NÃO

Atendimento psicológico

67%
33%

NÃO
SIM

44%

SIM 56%
NÃO

49%

SIM 51%
NÃO

30%
70%SIM

NÃO

42%
58%SIM

NÃO

31%
69%SIM

NÃO

33%
67%SIM

NÃO

29%
71%SIM

NÃO

23%
77%SIM

NÃO

20%
80%SIM

NÃO

5150



20% 60% 80% 100%40%0%

EXAME FÍSICO

PET-SCAN

RESSONÂNCIA MAGNÉTICA

TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA

BIÓPSIA DE LARINGE VIA LARINGOSCOPIA DE SUSPENSÃO

Pacientes reabilitados
com prótese

traqueosefágica

Pacientes reabilitados
com laringe eletrônica

7,87 6,63

Pacientes reabilitados
com voz esofágica

Pacientes não
reabilitados

6,79 7,35

5352

CIRURGIA DE CABEÇA E PESCOÇO



Alta Pré-operatório Pós-operatório Não tem
o serviço

4,1%

55,4%

36,4%

4,1%

Mensal

Trimestral

Semestral

Anual

Não há acompanhamento

47%
37%

8%
2%
1% 5%

5554

Região cervical (linfonodos)

Pulmão

Ossos

Sistema nervoso central

Pele

Outros (orofaringe, figado, tórax, tireóide ...)



Limitação do
movimento do

pescoço

Dor constante
em cintura
escapular

19,2% 10,4%

Paralisia
facial

Falta de
Sensibilidade

local

10,4% 12%

Trismo Linfedema

10,4% 8,8%

Diminuiçào da
capacidade
respiratória

Dificuldades
na alimentação

5,6% 11,2%

Dor de
cabeça

Síndrome
do ombro
caído

3,2% 8,8%

Local de prestação do atendimento de
fonoaudiologia aos pacientes de câncer de
cabeça e pescoço:

5756

Prótese
traqueoesofágica

Laringe
eletrônica

Voz
esofágica

Não
reabilitados



Pré
Tratamento

Durante o
Tratamento

31% 54%

Pós
Tratamento Outro

0% 15%

77%
NÃO

23%
SIM

78%
SIM

22%
NÃO

40%
SIM

60%
NÃO

73%
SIM

27%
NÃO

85%
NÃO

15%
SIM
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Fornecimento de dispositivos intra orais para
proteção dos tecidos bucais durante
a radioterapia:

ODONTOLOGIA E ESTOMATOLOGIA

Disponibilidade de laserterapia para os
pacientes de câncer de cabeça e pescoço
durante o tratamento radioterápico
e/ou quimioterápico:



100%
SIM

0%
NÃO

83%
SIM

17%
NÃO

100%
SIM

0%
NÃO 100%

SIM

0%
NÃO

20% 60% 80% 100%40%0%

INDIVIDUAL

EM GRUPO

COM FAMILIARES

NO
DIAGNÓSTICO

DESDE A
PRIMEIRA
CONSULTA

25% 0%

DURANTE O
TRATAMENTO

NO PÓS
TRATAMENTO

75% 0%
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Momento da doença em que os pacientes
de câncer de cabeça e pescoço aderem ao
acompanhamento psicológico:
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A radiação é emitida por um aparelho, que fica
afastado do paciente, direcionado ao local a ser
tratado, com o paciente deitado. As aplicações são,
geralmente, diárias.
Fonte: https://www.inca.gov.br/tratamento/radioterapia );

Aplicadores são colocados pelo médico, em
contato ao local a ser tratado, e a radiação é
emitida do aparelho para os aplicadores. Esse
tratamento é feito no ambulatório (podendo
necessitar de anestesia), de uma a duas vezes por
semana.
(Fonte:https://www.inca.gov.br/tratamento/radioterapia );
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Referências Bibliográficas: 1) BRASIL. Instituto Nacional de Câncer. Ministério da Saúde. Tratamento do câncer: Radioterapia. 2019.
Disponível em: <inca.gov.br/tratamento/radioterapia>. Acesso em: 02 set. 2019. 2) BRASIL. Departamento de Atenção Especializada e
Temática. Secretaria de Atenção Especializada à Saúde. Ministério da Saúde. Censo Radioterapia. Brasí lia, 2019 p.5. 3) BRASIL.
Departamento de Atenção Especializada e Temática. Secretaria de Atenção Especializada à Saúde. Ministério da Saúde. Censo
Radioterapia. Brasí lia, 2019 p.6. 4) BRASIL. Departamento de Atenção Especializada e Temática. Secretaria de Atenção Especializada à
Saúde. Ministério da Saúde. Censo Radioterapia. Brasí lia, 2019 p.6. 5) SOCIEDADE BRASILEIRA DE RADIOTERAPIA. Status da Radioterapia
Nacional: e Desafios do Setor. 2019, p.3. 6) SOCIEDADE BRASILEIRA DE RADIOTERAPIA. Status da Radioterapia Nacional: e Desafios do
Setor. 2019, p.5. 7) SOCIEDADE BRASILEIRA DE RADIOTERAPIA. Status da Radioterapia Nacional: e Desafios do Setor. 2019, p.8. 8)
SOCIEDADE BRASILEIRA DE RADIOTERAPIA. Status da Radioterapia Nacional: e Desafios do Setor. 2019, p 10.



- Detecção através de exames Odontológicos;

- Detecção através de exames de Laringoscópio;

- Acesso à biópsia para tratamento (Lei dos 30 dias);

- Regulação capacitada para encaminhar correta-
mente;

- Fonoaudiólogos especializados nos serviços;

- Radioterapia IMRT para Cabeça e Pescoço;

- Reabilitação Bucomaxilofacial imediata;
(https://www.vestibulandoweb.com.br/portugues/portugues-socioeconomico.asp
e http://www.jornalvanguarda.com.br/v2/?pagina=colunas&id=2&id_not=2198)

- Reabilitação Fonatória imediata;

- Reabilitação Pulmonar imediata;

- Nutrição fornecida pós-alta;

- Terapia-alvo e imunoterapia.

6968



7170

Receitas = R$ 187.667,85
Despesas = R$ 187.67 7,83

Receitas = R$ 70.000,00
Despesas = R$ 68.960,89

Receitas= R$ 40.000,00
Despesas = R$ 37.210,72

Receitas = R$ 297.667,85

Despesas = R$ 293.849,44



ACBG Brasil agradece imensamente a todos os profissionais de saúde que nos receberam em suas institu-
ições, que preparam eventos com pacientes e representantes das secretarias de saúde, que se interessaram em
fazer parte da Rede+Voz por entender que ela é imprescindível para conquistarmos nossos direitos. Sem vocês esse
projeto não seria possível. Agradecer aos pacientes e familiares que nos apoiam, que participam das atividades e nos
motivam a seguir adiante. Aos investidores que acreditaram no projeto e seguem conosco na Rede+voz para que ela
permaneça cada vez mais atuante e firme em seus propósitos. Um agradecimento especial aos empreendedores
sociais que atuam junto a ACBG Brasil e que fizeram a Rede+Voz ser uma realidade, nosso muito obrigado!

Colaboraram com o desenvolvimento deste relatório:

Rogério Gondak - Docente e pesquisador do Departamento de Patologia da Universidade Federal de Santa
Catarina

Ana Guadalupe Gama-Cuellar - Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Odontologia da Universi-
dade Federal de Santa Catarina

Natalia Cristina Trentin Bordignon - Mestranda do Programa de Pós-graduação em Odontologia da Univer-
sidade Federal de Santa Catarina

Gabriel Marmentini - Doutorando em Administração, mestre em Administração e bacharel em Adminis-
tração Pública na Universidade do Estado de Santa Catarina

Eduardo Costa Knoll - Bacharel em Administração na Universidade Federal de Santa Catarina

Maria Júlia Pereira Spindler Guedes -Mestranda em Administração e Bacharel em Administração Pública
na Universidade do Estado de Santa Catarina

Daniela Maria das Graças Kempner Kovaliski - Bacharel em Secretariado na Uninter e graduanda em
Contabilidade na Uniasselvi

Amanda Btütenbender Nunes - Graduanda em Administração Pública na Universidade do Estado de Santa
Catarina
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